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GEOLOGIA PRELIMINAR DA REGIÃO DA BARRA DO ITAPIRAPUÃ 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

No conjunto de 06 (seis) áreas requeridas pela MINEROPAR, objeto de estudo do 
presente relatório, foi realizado mapeamento geológico preliminar na escala 1:25000, 
visando a caracterização da geologia da região. 

O mapeamento das porções centro-Norte e Sudoeste teve um caráter foto 
interpretativo, procurando-se correlacionar, com a geologia restante da área, uma vez que 
nos foi impedido o acesso a estas porções pelos proprietários das mesmas. 

 
SITUAÇÃO E ACESSO 

 
Situada na divisa dos Estados do Paraná e São Paulo, a região compreendida 

pelo projeto Barra do Itapirapuã, abrange uma superfície próxima a 55,00 quilômetros 
quadrados. Este conjunto de áreas é atravessado pelo Rio Ribeira, dividindo-a em duas 
porções aproximadamente semelhantes em termos de extensão superficial. 

O acesso a área pode ser feito, a partir de Curitiba, pela estrada da Ribeira, antiga 
estrada Curitiba/São Paulo; ou pela rodovia dos minérios, seguindo-se então, por 
estradas secundárias, em ambos os trajetos, conforme mapa de situação em anexo. 

 
SITUAÇÃO LEGAL DAS ÁREAS 

 
A MIENROPAR detém, 1 alvará de Pesquisa, 2(dois) pagamentos de taxa de 

publicação de Alvarás e 3 (três) áreas com pedido de pesquisa protocolizados no DNPM 
(vide mapa geológico). 

 
GEOLOGIA DA ÁREA 

 
A maior porção da área em apreço, é compreendida por rochas graníticas do 

Complexo Granítico Três Córregos, sendo o restante representado por rochas 
metassedimentares do Grupo Açungui e, em menor proporção, por carbonatitos, rochas 
alcalinas e diques de rochas básicas. 
 

a) Rochas Graníticas 
São representados por hornblenda biotita quartzo monzonitos, biotita hornblenda 

granito, biotita quartzo granito/sienito, biotita hornblenda quartzo monzodiorito e quartzo 
sienito, com predomínio das primeiras. (vide diagrama de Streckeisen) 
 Estas rochas sofreram fraturamento com direção predominante N40-50E e N50W, 
desenvolvendo na região uma textura predominantemente cataclástica. 
Monzonitos – Apresentam textura porfiróide, cor variando em tons de cinza, granulação 
média. São constituídos basicamente por feldspato alcalino, plagioclásios, quartzo, 
máficos e opacos. 
 O feldspato alcalino é representado principalmente pelo ortoclásio, como 
macrocristais e na matriz. Encontra-se muitas vezes pertitizado e caolinizado. 
 Os plagioclásios de composição oligoclásica encontram-se pertitizados e 
caolinizados, apresentando sinais de catáclase. Suas fraturas encontram-se preenchidas 
por máficos, e contém inclusões de microclíneo, quartzo e máficos. 



 O quartzo exibe cristais anédricos e agregados recristalizados. Apresenta-se com 
extinção ondulante, fraturado, com suas fraturas preenchidas por minerais opacos e 
materiais da matriz. 
 Dos minerais máficos a biotita e a hornblenda são os principais, ocorrendo 
geralmente associadas, alterando-se a clorita. Podem ocorrer preenchendo fraturas da 
rocha, e, em locais de maior esforço, apresenta certa orientação. Os demais são 
representados por clorita e epidoto. 
 Acessoriamente ocorrem titanita, riebeckita, apatita, turmalina, epidoto, zioizita e 
alanita. 
Biotita hornblenda granito -  são rochas de textura porfiróide cataclasada. 
Mineralogicamente são constituídos por feldspato alcalino, plagioclásio, quartzo, máficos 
e opacos. 
 Os feldspatos alcalinos, comumente intercrescidos com quartzo, encontram-se 
algo caolinizados e sericitizados; compõem parte da matriz da rocha e os megacristais, 
são do tipo microclíneo. 
 O plagioclásio de composição oligoclásica, contém restos de microclíneo. Altera-se 
a sericita, e apresenta maclas de geminação contorcida. Pode ser corroído pelo quartzo. 
 O quartzo é de duas gerações, sendo a primeira constituída por cristais anédricos, 
intersticiais,e, a segunda, formada por grandes cristais anédricos recristalizados,e  as 
vezes alongados, com forte extinção ondulante. Contém inclusões de restos de 
plagioclásio, máficos e opacos. 
 Os minerais máficos e opacos estão associados e preenchem os espaços vazios 
da rocha. São representados principalmente por biotita, hornblenda, epidoto, zoizita, 
riebeckita e clorita originada por alteração da biotita e hornblenda. 
 Acessoriamente aparecem titanita, apatita e zircão. A sericita é secundária 
Quartzo-sienito – apresentam textura porfiróide cataclasada. Sua composição é 
representada por feldspato alcalino, plagioclásio, quartzo, máficos e opacos. 
 O feldspato alcalino é do tipo microclíneo, ocorrendo principalmente na forma de 
cristais pertitizados, fraturados e levemente caolinizados. Formam intercrescimento 
granofírico com o quartzo. 
 Os plagioclásios são de composição andesítíca, apresentam-se sericitizados e 
caolinizados. São substituídos por máficos. Ocorrem na matriz da rocha e comumente 
mostram maclas de geminação torcidas. 
 O quartzo exibe cristais anédricos, fraturados e com bordas suturadas. Constitui 
agregados granoblásticos, ou aparece intersticialmente. 
 Os minerais máficos são a hornblenda, biotita e epidoto. O primeiro aparece 
substituído pelos demais. Ocorrem associados preenchendo os vazios da rocha. 
 Acessoriamente ocorre titanita, apatita, zircão e turmalina 
Biotita-horblenda-quartzo-monzodiorito – são rochas com textura granular, hipidiomórfica, 
cataclasada, cor variando em tons de cinza, granulação média. Sua composição é 
representada por plagioclásio, microclíneo, quartzo, máficos e opacos. 
 Os plagioclásios que atingem até 50% do volume da rocha, são de composição 
oligoclásio/andesina. Possuem cristais fortemente sericitizados, algo caolinizados e 
epidotizados, com maclas de geminação torcidas. Apresentam algumas vezes 
crescimento mimerquitico. São corroídas por quartzo e microclíneo. Possuem fraturas 
ocupadas por máficos e opacos. 
 O microclíneo ocorre intersticialmente. Localmente acha-se pertitizado e muito 
pouco caolinizado. Comporta inclusões de pequenos cristais de plagioclásio sericitizado. 
Acha-se fraturado e corroído nas bordas. 



 Os minerais máficos apresentam certa orientação, o ocorrem preenchendo 
fraturas. São representados por hornblenda, biotia e epidoto. Ocorre clorita como produto 
de alteração da hornblenda. O epidoto é muito comum. 
 Ocorre ainda turmalina, apatita, titanita, zioizita e opacos.  
 

b) Rochas metassedimentares 
 

Estas rochas são representadas na área por calcossilicatadas, sericita xistos e 
anfibolitos. 
 Ocorrem restos de teto, provavelmente preservados em calhas tectônicos com 
direção NE (Relatório da Nuclebrás 1977), na porção centro-Sul e sudoeste da área. 
No estremo Leste, estas rochas fazem contato com o Granito Três Córregos por meio 
de falhas, sendo constituídos então por calcários impuros. 
 As rochas calcossilicatadas, predominantes na porção centro-Sul da área, 
constituem restos de tetos, com espessuras variando de alguns centímetros até vários 
metros. Nas trincheiras abertas nestas litologias, para pesquisa de fluorita executada 
pela mineração Del Rey, pode –se observar o granito subjacente, alterado, com 
preservação de macrocristais de feldspato alcalino. 
 Estas rochas apresentam textura microgranoblástica a granonematoblástica. Seu 
teor de carbonato é bastante variável, sendo os demais constituintes representados 
por quartzo, plagioclásio, tremolita-actinolita, epidoto, zoizita, opacos e 
acessoriamente, titanita e apatita. 
 Observa-se certas faixas e núcleos com maior concentração de plagioclásio e 
quartzo. O plagioclásio é de composição albitica, encontra-se fortemente sericitizado e 
caolinizado. O quartzo, geralmente forma cristais alongados, anédricos, fraturados e 
com forte extinção ondulante. Engloba minerais máficos e seus contatos são 
irregulares. Os máficos apresentam cristais imbricados, associados aos félsicos. 
  
c) Complexo Cristalino Carbonatítico 

 
Ocorrem dois corpos alcalinos carbonatíticos na área. O primeiro, aparentemente 

mais diferenciado, apresenta forma aproximadamente elitica, e é constituído 
predominantemente por sovitos e porções com diferenciações silicosas, e envolto por 
uma auréola de rochas sílico-feldspaticas. 

O outro corpo, menor, com superfície menor a 1(um) quilometro quadrado, é 
representado por uma zona externa de rochas sílico-feldspática, e uma zona interna de 
rochas brechadas, de natureza, sílico-feldspática , interdigitadas com porções 
carbonatíticas. 

O corpo maior, situado no Estado de São Paulo, é constituído por carbonatito, do 
tipo sovito, contendo hematita, pirita, galena e magnetita. Este corpo, apresenta estruturas 
fluidais e interdigitações silicosas, porções que com o enriquecimento em ferro passam a 
um carbonatito ferrífero, e ainda, localmente contendo concentrações de galena e pirita. 

À medida que se aproxima das bordas do carbonatito, observa-se uma aureola de 
rochas sílico-feldspaticas, com estruturas brechoídes, alterada, possivelmente originada 
por processos de fenitização das encaixantes graníticas. 

O corpo menor, situado no Estado do Paraná, é constituído por rochas sílico-
feldspaticas brechadas, na qual o carbonatito penetro na forma de filões, diques e 
pequenas lentes, aproveitando as linhas de fraqueza da encaixante. 

Processos de silicificação e feldspatização são observados em maior ou menos 
intensidade, aparentemente associados ao enriquecimento em sulfetos, barita e fluorita, 
relacionando a processos tardi-magmáticos e/ou hidrotermais. 



Mais a leste ocorre plugs de brecha carbonatitíca, e feldspatizadas e silicificadas, 
contendo mineralizações de fluorita. 

 
d) Diques de Rochas Alcalinas 

 
 As rochas alcalinas observadas na região ocorrem na forma de pequenos diques, 
constituídos por fonolitos. Os afloramentos são inexistentes, sendo a expressão 
superficial desta litologia representada por pequenos blocos. Estes fonolitos são 
constituídos por uma matriz afanitica contendo fenocristais de sodalita, nefelina, feldspato 
alcalino e piroxênio. Sua composição está basicamente representada por nefelina, 
analcita, feldspato potássico, plagioclásio, aegerina e opacos, com os feldspatóides 
constituindo maior parte da rocha. 

 
GEOFISICA 

 
O corpo Alcalino Carbonatítico da Barra do Itapirapuã constitui a anomalia 

cintilométrica, de contagem total, mais significativa da região, atingindo magnitude de 
5000 cps (segundo Ferreira e Algarte). 

Ainda dentro das áreas requeridas pela MINEROPAR, pode –se observar, a 
sudeste corpo carbonatítico da Barra do Rio Itapirapuã, uma anomalia cintilométrica, 
porém de menor grandeza, que embora deslocada em relação á geologia observada, 
representaria o corpo carbonatítico menor, associado a zona sílico feldspáticas 
brechadas. 

Os autores acima referidos, baseados em interpretação geofísica sugerem a 
ampliação dos limites do Maciço Alcalino de Itapirapuã para leste, aproximando-o do 
Complexo Alcalino Carbonatítico da Barra do Itapirapuã, embora as observações de 
campo até o presente não evidenciem este comportamento em superfície. 

 
GEOQUIMICA 

 
Trabalhos de geoquímica de caráter regional, executados pela CPRM, revelaram, 

em amostras de sedimento de corrente, teores anômalos de chumbo e zinco superiores a 
120 e 30ppm respectivamente, estando a bacia da captação desta drenagem em apreço, 
na área de influencia da manifestação carbonatitíca. 

Outras drenagens na área, embora menos expressivas, apresentam teores de 
chumbo e inço acima do Back ground regional, caracterizando a área como região 
geoquimicamente anômala. 

 
GEOLOGIA ECONOMICA 

 
A área, principalmente em sua porção central apresenta-se potencialmente 

promissora à mineralizações de terras raras,  molibdênio, nióbio, chumbo, zinco, fósforo, 
fluorita e barita, associadas as manifestações carbonatíticas; e nas porções graníticas 
possivelmente para ouro, molibdênio e barita. As mineralizações de fluorita observadas 
nos restos de teto, aparentam serem de pequenas dimensões, condicionadas ao pequeno 
volume de metassedimentos observado. Estas mineralizações, quando associadas a 
zonas milonitizadas, ocorrem na forma de pequenos veios paralelos à atitude do mergulho 
da falha. 

As porções alcalino-carbonatiticas, associadas a processos tardi-magmáticos e/ou 
hidrotermais apresentam mineralizações de galena, fluorita e barita, onde os resultados 



analíticos mostram os teores abaixo relacionados, em ppm, analisados pela Geosol por 
espectrografia ótica. (exceto P2O5). 

 
  Nº de   Teor   Maior Menor  nº de amostras 
  Amostras Médio  Teor Teor  com teor acima  
         do teor médio 
Lantânio 11  859,9  >5000 >30  5 
Molibdênio 11  326,4  1760   51  5  
Nióbio  11  156,9  4800  32  5 
Chumbo 11  870,5  >5000 290  4 

 Zinco  11  1117,6  >5000 <200  7 
 P2O5  6  11669,0 43000 2900  3 
 

Segundo relatório da NUCLEBRÁS, o corpo alcalino carbonático apresenta em 
amostras radioativas teores de terras raras de 8 a 10% (até 2% de La2O3). 
 Embora estes dados não representem a potencialidade do corpo carbonatítico, 
dado o caráter restrito da amostragem, eles nos sugerem uma associação mineral 
bastante promissora em termos econômicos. 
 Os restos de teto metassedimentares, apresentam-se mineralizados à fluorita, 
ocorrendo na forma disseminada e constituindo pequenos veios, em ocorrências situadas 
às margens do Rio Passo Fundo. Nos restos de teto e em rochas sílico feldspáticas com 
aspecto brechóide; e nas elevações situadas ao Sul do referido rio, condicionadas a 
restos de teto carbonáticos. 
 Pelo que se pode observar, a fluorita estaria condicionada, deste local, 
exclusivamente aos metassedimentos relictos e a porção milonitozada do falhamento 
paralelo ao Rio Passo Fundo, com direção aproximada NNW, bem como as rochas sílico 
feldspáticas, aparentemente relacionada as atividades alcalinas ricas em fluorita. Nas 
rochas graníticas subjacentes  não foram observados indícios de mineralização, sendo o 
granito, mesmo posicionado junto aos metassedimentos mineralizados, visivelmente 
estéril. 
 Nas porções graníticas, em zonas de falhamento e fraturamento, pode-se observar 
indícios de atividades potencialmente mineralizadoras, como metassomatismo e/ou 
hidrotermalismo. Indícios destes processos (silicificação, formação de epidoto e turmalina 
em rochas ultramilonitícas, ocorrência de quartzo de origem hidrotermal e sulfetos 
associados) são visíveis em grande extensão da área. Notadamente na porção Norte, e 
localmente, ocorre barita e sulfetos associados a zona de fraturamento. 
 Esses processos sugerem para a área, a possibilidade de mineralizações auríferas 
de origem hidrotermal e/ou metassomática, bem como de estanho, wolfrâmio, molibdênio, 
fluorita e barita. 
 No entanto resultados de análises químicas de material de veios de rochas 
cataclásticas da zona granítica apresentam teores elevados de P2O5 e bário, e localmente 
de lantânio, embora os teores de nióbio e molibdênio se revelem pouco expressivos (vide 
laudo de análise em anexo). 
 Os valores dos 3 primeiros elementos nos sugerem fluidos mineralizadores 
oriundos de atividades alcalina, ás quais se associam elementos radioativos, que 
desenvolveram processos de metamictização no quartzo hidrotermal associado a estas 
atividades. 
 No falhamento central, com direção NE, análise de silexito associado a zona de 
ocorrência de barita, revelou teores de chumbo da ordem de 0,67% sendo os teores de 
cobre e zinco de 3 e 13ppm respectivamente. 
 



 
CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 
 Com os dados obtidos nos trabalhos de mapeamento preliminar e bibliográfico, 
pode se caracterizar a área como promissora a mineralizações econômicas, em suas 
porções alcalino-carbonatíticas e nas zonas de cisalhamento das rochas graníticas. 
 Seletivamente as primeiras seriam, segundo os dados até então obtidos, 
prioritárias em função do seu potencial mineral, devendo-se no entanto, serem 
prospectados as porções cisalhadas. 
 Tendo em vista a diversidade de mineralizações, recomenda-se a aplicação de 
métodos analíticos de varredura, para melhor caratcterizar a gama de elementos 
associados, e definir com maior segurança os elementos de interesse. 
 Considerando-se a impossibilidade de trabalhos de reconhecimento encontrada 
nas porções centro-norte e sudoeste, dependendo da definição destas porções em termos 
legais, estas deverão ser estudadas no segundo semestre de 1981. 
 A aplicabilidade de métodos geofísicos cintilométricos, segundo observações de 
Ferreira e Algarte, se torna recomendável a prospecção de corpos carbonatitícos bem 
como de suas manifestações relacionadas as zonas de fraturamento. 
 Métodos geoquímicos de sedimento de corrente de detalhe e semi-detalhe, e 
amostragem de solo permitirão, juntamente com a geologia e geofísica, selecionar e 
definir áreas para trabalhos de subsuperfície e avaliação do potencial mineral. 
 Recomenda-se para os trabalhos de detalhe uma orientação voltada para: 
associações minerais aparentemente comuns tendo em vista a variedade de elementos 
anômalos, a caracterização dos fenômenos concentradores, a viabilidade econômica dos 
elementos de baixo teor relativo como subproduto e métodos de prospecção voltados pra 
diferentes processos e fontes mineralizadoras. 
 Nas fases definidamente carbonáticas recomenda-se especial atenção aos 
elementos de terras raras, molibdênio, chumbo, zinco fósforo, nióbio e bário. Dentro das 
rochas graníticas, processos de laterização associados a ocorrência de sulfetos e teores 
relativamente elevados de bário são potencialmente promissores à mineralização de 
terras raras. 
 Sugere-se ainda especial atenção a mineralização de caráter metassomático e/ou 
hidrotermal.     





 











 



 



 



 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 







 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 



 
 





















 






